
ü Palavra da Experiência 
A G N E L O M O R A T O 

O nosso dileto professor Pedro 
Camargo - o inigualável -pregador 
e exegeta Vinícius, que a maior parti 
do» espiritas jd tomou contato com 
ma exuberante doutrinação atra-
vés de inúmeros artigos e livros la-
pidares sobre problemas de nossa 
Doutrina, foi o paraninfo de mais 
uma turma do Externato «HILÁ-
RIO RIBEIRO», de S. Paulo, entida-
de pedagógica do Instituto Espirita 
de Educação. Vinícius, com sens 86 
anos de vida física, ainda ê o dou-
trinador firme e seguro. Diremos 
até que êle está com 86 anos de vir-
tude nas alturas de seus próprios 
conceitos. Sua vida tôda sempre se 
voltou para um ideal sublime - a 
educação através dos ensinos espí-
ritas. Depois de muitas lulas con-
seguiu êle, ao lado de outros com-
panheiros abnegados, desfraldar 
essa bandeira redentora, onde a es-
perança jd compõe hinos do porvir. 
Póristo 6-noi grato dar publicidade 
hoje, nesta coluna, ao formoso e 
delicado discurso do nosso mestre 
Vinícius, quando êle, mais uma vez, 
desponta como o conselheiro expe-
riente, em cuia tala hií a figura 
certa da experiência. 

Seus exemplos confinam com suas 
pregações. Eis porque, não há lou-
vaminhas, quando podemos procla-
mar que seus conceitos doutrinários, 
sua verve segura e inspirada sdo 
os fluentes conselhos e, por que não 
düi-lo - agenda e aforismo cris-
tãos. 

Dia 13 de dezembro, então, cou-
be-nos a graça de ouvi-lo em seu 
recado espiritual aos seus discípu-
los e afilhados. Eis suas palavras: 
"Meus senhores: - a festinha de ho-
le assinala a segunda turma de 
alunos que conclue o curso preli-
minar aqui no "Externato Hilário 
Ribeiro". Êite acontecimento é mo-
tivo de muito júbilo para os dire-
tores desta instituição e, particular-
mente, para seu corpo docente. No 
entretanto, desejamos acentuar, e o 
fazemos com tôda a ênfase, que és-
se júbilo não importa nem dd lu-
gar a julgarmos haver atingido o 
nosso alvo. 

Longe disso. Aspiramos melhorar 
oontinuamenie nosso padrão de en-
sino, acompanhando a nossa evo-
lução pedagógica em todos os seus 
aspectos, a fim de tornarmos a nos-
sa escola verdadeiramente modelar. 
Continuamos, como sempre, consi-
derando a Educação como proble-
ma que congrega, condensa e resu-
me todos os demais problemas da 
vida em seu fluxo majestoso, inin-
terrupto, eterno. Ê tal a sua impor-
tância e magnitude que se tez ne-
cessário baixar das alturas, nos 
planos siderais, a entidade capas 
de encarná-lo. Isto porque • educar 
é redimir. Jesus - o redentor da 
Humanidade, avocou a si, como le-
gitima autoridade, o titule de tne§-
tre, exercendo sàbiamenie o magis-
tério numa escola que, em tôda a 
parte, improvisava imprimindo-lhe. 

"Onde quer que se reunirem • 
dois ou trés - em meu nome, ai es-
tarei ev no meio dêles" - tal seu 
lema. Nada de privilégios, nada de 
setarismos, nada que divida, nada 
que circunscreva ou se delimite em 
círculos estreitos e teparativistas. 
Começando pelo Jardim da infân-
cia, procuramos incutir nos alunos 
de nono educanddrio, o espirito de 
solidariedade humana, de colabo' 
ração s cooperação. Para tanto, 
contamos com a eficiência de nos-
so corpo docente, cuja dedicação e 
ztlo no exercido de sua sagrada 
missão tem sido ineccedivel. Conta-
mos. outrossim, com o patrocínio 
dos senhores pais, que sempre reco-
nheceram o nosso tsfôrço no senti-

do de correspondermos d sua con-
fiança. 

XXX 
Agora • uma palavra àqueles 

que vão ser diplomados: Meus carís-
simos afilhados: A nossa convivên-
cia intima, o nosso contato cotidia-
no despertou em vocês a lembran-
ça de me elegerem paraninfo. Sin-
to-me com Uso muito desvanecido 
e, ao mesmo tempo, autorizado a 
dar-lhes uns conselhos. Dizem que 
vocês terminaram um curso. Não 
vão, porisso, pensar que nada mais 
resta a aprender. Não. 
Finalizar um curso, éste ou aquêle, 
receber um diploma que confere 
êste ou aquêle titulo, não significa 
achar-se na posse de todo o saber. 
A aprendizaiem continua sempre 
acompanha a vida na sua eterna 
marcha evolutiva. O que temos a 
fazer é nos utilizar dos conhecimen-
tos adquiridos, melhorarando nos-
sas condições e nos valendo das 
oportunidades para avançar, cres-
cer e progredir. Cumpre ainda no-
tar que todo o conhecimento acar-
reta responsabilidade, de onde con-
cluímos que aquêles que mais sabem, 
maiores responsabilidades assumem. 
Assim, pois, são mais responsáveis 
hofe concluindo seus estudos néste 
estabelecimento de ensino, do que 
quaruio nele matricularam. Estão 
na obrigação de dizer através da 
conduta que assumirem no recinto 
dos larès e no seio da sociedade o 
que é a escola que frequentaram. 

Vocês assumem néste momento 
o sagrado compromisso de darem 
testemunho, onde quer que se encon-
trem-do Externato .Hilário Ribeiro». 
A credito piamente e estou persua-
dido de que vocês saberão dar tes-
temunho condigno disto. 

Meus afilhados: que o céu lhes 
abençôe e dirija os seus passos na 
tenda da vida. dessa vida que é a 
própria eternidade.» 
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Estamos há poucas horas do 

final de mais um ano que nos 

foi dado viver. Passou, segundo 

o concenso tradicional, deixan-

do seu traço inapsgável em to-

das as criaturas que o viram 

nascer. 

U m ano que desaparece no 

giro do tempo, leva em seus 

diaa todo o anseio dos povos, 

suas alegrias e suas dores, sua 

abundância e sua miséria. Cada 

ser deixou registrado em seu 

percurso um pouco de sua his-

tória, uma parte de sua vida! 

Os que não Be ambientaram 

dentro de seu trajeto, alteraram 

o próprio destino, herdaram de-

cepções e sofrimentos, conde-

naodo-o como autor de seus 

males. E Êle, o Velho Ano, nas-

ceu, marchou no seu caminho, 

agonisa e morre indiferente à sor-

te dos que nfto souberam ou 

n8o quizeram aproveitar os seus 

dias èm trabalhos dignificantes 

A N O V A E R A , encerrando 

hoje suas ediçôe» de 1059, formufa ar-

dentes üofos ao ttfíe*fre 3 e m para 

que o ncroo ciefo de dia», que «e ini-

ciará amanfid, «eja para fodo* o» 

»eu» a*iinanfe*, amigo* e eofa&ora-

dare», de tnuiU p a j e progre»»o. 

JOSÉ RUSSO 

era ações úteis, entesourando 

moedas de curso garant ido na 

Terra e no Céu! 
* * * 

O Anode 1959 foi para nós ursa 

escola primorosa, uma ç íg ina 

lida no grande L ivro dosfc Des-

tinos! Ofereceu-nos mais um» 

parcela de experiências ao lidar 

com os problemas doa sofrimen-

tos humanos, suas paixões e 

suas qualidades moraU. 

Presenciamos o clamor doa ne-

cessitados de meios de subsis-

tência, trazendo estampado no 

semblante o ritos da miséria e 

da enfermidade. Tomamos par-

te na batalha da carestia avas-

saladora el impiedosa, tomando 

de assalto^nosso setor onde o 

avanço fôra sustado |por ante-

cipada previdência. "Vimos, po-

rém, a ronda sinistra da fome 

invadir a pobreza dos bairros, 

num je j um sistemàticamente 

obrigatório! Grande número de 

enf írmos mentais, sãmente em 

nossa trincheira de aç io e de 

defesa, foi atendido dentro 

dos limites do possível. Trazia 

nas faces o estigma de u m gran-

demala agravar as suas condições 

psíquicas, ma l universalmente 

conhecido e que tem u m nome 

sombrio: Fome! 

* * * 
O ano f indo n i o foi bom e 

nem mau p a r a n inguém. 

Foi, isto sim, pródigo e dadivoso 

para todos os vivente«. 0 « males 

que lhe a to imputados correm 

exclusivamente por nossa con* 

F I L H O S DAS RUAS Itsé Pinto Jifllnr 

Somo« as f lôre» da v i d a espa-
lhadas c o m p ro fusa» pe la bon-
d a d e do Cr i ador . Em nosso 
p r óp r i o bene f l c i odevemos per-
f u m a r o loca l em que fomos 
p lan tados . D e v e m o s espa lha r 
a maoche t a s o a r o m a suavís-
s imo do afeto e da t e rnu ra 
Prut i f lqaemo-no« em frutos sa-
zonados . E n c h a m o s de d o ç u r a 
oa l áb l oa que nos tr incara . Sa-
c i emos a aéde dos v i a jo res 
oanaadoa . S e j a m o s a l imen t o 
p a r a o» famin tos . 

f&Mo) 

HWIUK 4i{«r Falai 

S lendo no Evange lho Capi-

tulo X I I I , página 193 a Exorta-

çBo de u m Espirito Fami lsr , P a . 

ris 1960, os OrfSos ...G que eu 

vou traçar estas linhas, com u m 

sentimento de piedade aõbre vo-

cês meus queridos irmãozinhos 

Filhos das Ruas. 

Vocês, meus desventurados ór-

fãos, é com graude piedade meu 

Deus não sãmente psrs os teus 

queridos órf ios , as teus queridos 

filhas das rua« , , mas Piedade eu 

te pe«o para os fanáticos em 

proconceitos, vit imas que ainda 

n i o compreendem o verdadeiro 

•ent lmento da Caridade, v lumaa 

do» preconceitos religiosos, que 

têm mèdo de atender os párias, 

o» Fi lhos das Huss. 

Piedade meu Deus, como é 

doloroso meu Deus . . Ouvir-se 

constantemente que os presen-

tes, os brinquedos, ser io distri-

buído» de acõrdo com as fsn-

farronices do galhofeiro Papa i 

Noel, que gosta de distr ibuir 

br inquedo« aos meninos boni-

to», ao» menino» bem vertidos... 

Tu, meu quer id inho F i lho das 

Ruas, Tu, o esfarrapado òrf ío . . . 

• u paço da joelho» a vocês«. 

n&o esperem, n i o pensem, em 

Papai Noel agora, ainda méis 

se vocês n i o pertencerem a um 

grupo Catequese... t ambém você 

nada espere. 

Você, Fi lho dss Rua«... um 

pária, u m ó r f i o que n i o teve 

quem te educasse n u m culto 

embora cheio de fantaalas. 

Você F i lho das Ruas... você 

n i o merece nada! 

Mas a tua miséria, o teu sofri-

mento , na tua tortura Infauti l , 

você «prenderá e terá consolado 

porque Jesus disse: 

- Dext i que venham a m i m as 

criancinhas, os pequenino, , pois 

é dêles o reino dos Céu«... 

Jesus n i o t inh» preconceitos, 

o amor p»rs êle era extensivo 

a tódas as criaturas, porque ao-

mos todes filho i d e Deus, Filhos 

das Buas. 

P r e s e n ç a F r a t e r n a 
TOMAR A CRUZ 

A lista do Kvansetho t, «se, os 
que IF humilham, seria exaltados. 
A«4 olho. Se Deu . mala vale a ara* 
çAc da pnhUeani), ao i n a a l e a t e 
do palavras da fariseu da Templo 
Têm m.ía valnr. para Criaia. oa ! '•»-
eadore« a es látaroo, de que es rl-o» 
vestido« da pnrp.r . e de euro das 
palAcloa doa reta. A» moco abaetada 
qoe ti procure u deaejoso da aer. lam-
bi as, aeu dtaeípnle a Mestre apenas 
dl«»« «Vai, Tende Imia o Qne lese 
a d i a o a p o b r a s : • n a ; e segue. 
ma~» O m o ço rleo a l e voltou. O 
Ideal da Cristo é rrndarta, • eaqno-
eor-ae de al me.no e tomar a eroa... 
A era» qne ao Urano aln6aimo de 
eofrtmeoto. da eeeàrala. de abando-
no, de tristes», de espinho«, de eao 
f w . aass qaa», também, 
i a »ardia A e r a qna rta 

alauna. a marta — • 6. entretanto, 
paradoxalmente, a vida - a Verdadei-
ra Tida Imortal! 

CONSOLADOSAN PALAVRAS 

A» pelaTra» de Crlato aio. espiri-
to e vida Nunes é demala repetl-laa 
ao» oeeeea eorafftea at«rme*it*a«s 
da luta, «»sarando. «Mm «abe IA 4 . 
qne linntoi sofrimente», da cjae »tal-
É É I H H B a lrtate»ae, de qaa 
Belos c mifoaa, da an* desalentos e 
»niete«! 

Devem«« eepetl-laa sempre soanae-
«o» ouvido« Kcsstvaatot a earlr 
lavra« «afseraa e tlmaatcs, rerelias 
e blaaftmlaa, ddvtdaa a inalrUcA-a, 
dree«p*rea a msUadea, davemea re-
petl-laa para ada próprios casso uso« 

im« «Adiva. 

Clóris Ramoa 

ta. Nós é que fizemos os bons 

e os maus dias pelss n o s s a s 

ações, atitudes, trabalho e pen-

samentos! Trezentos e sessenta 

e cinco dias, no perpassar lento 

das hora6, constituem u m con-

vite da Providência para me-

lhorarmos n o s s o s sentimentos 

de fraternidade, instruindo-nos 

nas leis superiores que dirigem 

a vida do Universo! 

Todos oa que perderam as 

horas, malbarataram o tempo 

em futilidades e orgias, que «e 

embebedaram n o s prazeres 

efêmeros do» sentidos; aquêles 

que se dedicaram apenas ao 

culto do dinheiro, do materia-

lismo demolidor, e que em mo-

mentoa de tormenta atiraram-ae 

na vertigem do crime, no abis-

m o do suicídio, a generosida-

de do ano n i o lhes influenciou a 

razão, a alma e o coração! Vi-

veram o vazio de suas ambi-

ções ao calor da chama morti-

ça dos Interesses que florecem 

com a bonança, e morrem com 

a falência física, mora l e espi-

ritual dos fracsssadosl 

Os vencidos bradam contra a 

Inclemência do ano que finda. 

Os vencedores, os que viram o 

êxito de tõdas as suas ativida-

des, o tr iunfo de seus desejos 

e ambições, erguem louvores 

ao «no amigo, generoso e bom. 

Ao encerrarmos êsse período 

de 1959, elevamos em primei-

t o lugar nossa oraç io a Deus. 

em agradecimento por t u d o 

quanto passamos no curso de 

seus dias; as alegrias, a» horas 

trevosas, as lutas e trabalhos 

espirituais e materiais. 

Agradecemos a experiência 

constante do labor entre o i 

membros da famíl ia espirita e 

doa integrantes de crenças di-

versas. A tedos quantos nas 

circunstâncias difíceis nos es-

tenderam a m i a portadora do 

amparo mora l ou do óbu lo ma 

terlal para o beneficência do» 

deserdado« das condições de 

vidA, objet ivando entreter e a-

menizar o rigor daa provações. 

0 ano de 1939 correu mara-

vi lhosamente, pois que Deus, 

Autor do tempo, n»da faz de 

prejudicial a seus filhos! 

Ao encerrarmos esta despe-

dida, a lmejam o» aos habitante» da 

Terra um ano farto e promissor 

em bênç io» e compreens io en-

tre todo», a flm de que a paz 

de Jesus possa reinar em todos 

oa lares, e o espirito da fra-

ternidade h umana Inicie a ím-

p l »n taç io do amor ao p róx imo 

nos coraçõe» qual semente 

bendita, lançada a v inte séculos 

na aridez da» a lma humana:.'/ 



2.8 P ág i n a A NOVA ERA 31-12-1 S M 

T E R T Ú L I A 
Waldemar Tfmachi 

Po rque s a r i que os rel igio-

sos de outras sei tas tfitn oje-

r i za p e l a r e e n c a r n a ç ã o ? 6 o 

su f ic ien te esboçar-se u m a no-

t ic ia a re i pei to e l á v e m u m a 

aa r a l vada de Impropér i os . Por-

que será , h e l m ? 

As vf izes f i camos remoen-

do o besluttto a f im de ver-

mos ae encon t r amos a m a res-

posta pa ra easa pe rgun ta . Mas, 

qual ! n ada c o n s e g u i m o s . 

A cur ios idade a respe i to , 

po r ém , con t i n ua v iva . 

Ho je , entSo , r e so l vemos to-

m a r d a pena e rab iscar a fil-

mo. Q u e m sabe, — pensa-

mos, — c o m o correr da d i ta 

pe lo pape l , poder i a su rg i r u m a 

resposta sat isfatór ia . Todav i a , 

nfto foi poss íve l c o n segu i rmos 

nada . 

E i s e e nSo q u a n d o «urg iu-nos , 

n u m repente , a i d é i a de fa-

ze rmos c ompa r a ç õe s . Pare-

ceu-nos ter s ido encon t r a do 

n a pon to de p a r t i d a Kmba-

rafuatamo-nos por êls. E a-ini 

es tamos pa ra exper imentá- lo . 

Far-nos-á t e m . C o m a l g u é m 

ma is náo a c o n t e c e r á o mes-

mo? Q u i ç á ! 

Ve j amos . 

Ê les (os das outras se i tas ) 
p re fe rem o in ferno á reencar-
nação . S e r á q ue files j u l g a m 
que i r ã o todos p a r a o c é u ? 
NSo é poss íve l q ue files t i rem 
essa conc l us ão ún ica . D e fa-
to, se files j u l g a m que o In-
terno ex is te c o m sa tanás , fo-
gue i r as e tudo o ma i s . m « s 
a l imen t am a doce • f a gue i r a 
e spe rança de q ue irflo p a r a 
o c éu de f in i t i vamente , p a r a 
q ue serv i r * o In ferno , e n t ã o ? 
l i s tar ia f a dado ao a b a n d o n o , 
sem dúv ida . E o d i abo t e r i a 
q ue m u d a r de v ida , p o r ex-
c l us i va fa l ta de f regueses . 

Êles todos, sem e x c e ç ã o . 
Julgam-se aptos pa ra habita-
rem o cén e e s p e r a m q u e 
Deus , & sua i n te i ra meroé , os 
m a n d e p a r a l á . Náo f ixaram, 
nem fazem nada v i sando o 
bem estar do p r óx imo ; bus-
c a m os ten tação so f regamea te ; 
a n d a m s e m p r e a t r ás d e s i t as 

Soa lções n o comérc i o , na in-
úslr la, na ag r i cu l t u r a e na 

pecuá r i a ; l evam a f o m e • a 
m i sé r i a aoa la res daquf i les 
q ue lbes p r opo r c i o n am o bem 
es ta r ma ter i a l ; e depo i s de 
t odo tsao, depo i s da p rá t i ca 
de todos ésses males , a l oda 
q u e r e m , a o mo r re rem traos 
fer i rem-se de ma l a s e baga-
g e n s p a r a o céu . B u s c a m o 
e t e rno descanso , a p ó s Infli-
g i rem tôda sorte de sofr imen-
tos aos seus seme lhan tes . Al-
g u é m . em sfi consc i ênc i a , po-
d e r á adm i t i r u m a b s u r d o dés-
se j a e z ? Náo, ev iden temente . 

O que se vfi — isso s i m — 

é u m a con t r a d i ç ã o e m c ima 

d » outra . O n d e o bem senso? 

o n d e a l óg i ca ? 

O esp ir i t i smo, — secundan-

do as s áb i a s p a l a v r a s de Je-

sus, — vem e exp l i ca : q ue 

a t ravés da r e e n c a r n a ç á o ao 

esp ir i to s ão dadas vá r i a s opor-

t u d d s d e s d e r ecupe r a ç ão ; que 

o i n fe rno nfto ex is te porque , 

se exist isse, ser ia a negaçf to 

c omp l e t a d a bondade Inf ln l ts 

do Cr iador . R im . pois a pena 

ser ia mu i t o ma ia g r a v e qoe 

o p r óp r i o cr ime , o q u e r i r i a 

l n dub l t â ve lmen t e a o fender os 

maU^cnmes lohos p r inc íp ios de 

j u s t i f a . Q u e o c éu t a m b é m nfto 

existe, p o r q u e n á o é admissí-

vel q u e u m a cr ia tura , depo i s 

de c ê r c a d e setenta a nos vi-

v idos a q u i n a terra , v á p a r a 

Ié e l á p e r m a n e ç a sem fazer 

n a d a e te rn i dade a fora . Nin-

g u é m consegu i r á (nem nés te 

planfita, quan to ma ia no o é u 

por files i nven tado) f i car es 

t ac ionado , imp rodu t i vo , está-

t ico, nulo. 8 e isso aconteces-

se de verdade , a q u e l e que l á 

est ivesse t oma r i a a I n i c i a t i va 

I r r evogáve l de ped i r transfe-

rênc i a , fflsse para onde fósse; 

con tan to que saísse d a q u e l a 

m o d o r r a inauatentáve l . 

A ésies a r gumen to s Irres-

pond íve is , mu i tos dfiles d i r ã o 

q ue a a lma , a p ó s a morte , 

pe rde comp le t amen te sua per-

sona l i dade e, por tanto , acei-

t a r á tal estado. Esta e m e n d a , 

p o r ém , faz p i o r a r a s i tnaçSo . 

Se a mor t e do co r po destru ísse 

a Iden t idade da a lma , esta 

• I d a de nada serv i r i a . Esta-

r i am , ass im, r omp i dos defltl-

• a m e n t e todos os l aços da fa-

m í l i a e de am i z ades . B a mor-

te, e n t í o , q n e é nm aconte-

c imen to fatal , m a s na tu ra l e 

c o m u m , tornar-ss-ia a oondn-

tors I n e x o r á v e l de em 

desespê ro i n ev i t á ve l • dolo-

roso. S e t a d o desaparecesse 

dessa f o rma (o ansor ma te rno , 

o a m o r pa terno , o a m o r de 

f i lho , o amor de esposos • o 

a m o r de i rmáos) , Dão ma i s va-

l e r i a a p ena v iver ; d e n a d a 

ad i an t a r i a o so f r imento . 

Pa ra q ue a v i d a ae a m o r . 

te a destru ísse i r r e m e d i á v e i s 

e i s temá t i camen te? 

Vo l t a r emos a o aaaunto, que-

rendo Deus . A t i ng i ndo a l i n h a 

l imi te do eapaço q ue nos foi 

reservado , restou-nos a p e n a s 

de i xa r ca i r fiste pon to f i na l 

t emporá r io . 
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L E U E ASSINE 

« 4 NOVA ERA» 

Revolução de Idéias 
Tiran ias , guer ras , f uz i l amen-

tos, n a da disso tem reso lv ido 

p r ob l emas de u t i l i dade pa ra 

os povos . 

S ômen t e a r evo l u ç ão de 

idé ias sad ias tem aperfe içoa-

do aa coisas. 

As r evo l u ç õe s v io lentas , 

guerras , d i t aduras , sé tem re-

ta rdado a m a r c h a do progresso 

e o b e m estar em gera l . 

O q u e fez a R e v o l u ç ã o Fran-

ceza? 

Gerou v io l f inc la a i n d a p ior , 

ve l o o Terror . E, em noesos 

dias, o q ue p r odu z i r am o ra-

c i smo e o n a z i smo? 

VISITAS MOI'RAOŒS 

0V £ M I I L I Z 
J o s é S o o r e s C a r d o s o 

Feliz é todo jovem que desperta 

Ps ra a luz cristalina da Verdade, 

Dispondo-se a seguir na tri lha certa 

Que Jesua indicou à humanidade. 

Feliz o que aproveita a mocidade, 

Esta divina e preciosa oferta, 

C o m Amia de tornar e a lma liberta 

Daa sombras umbrsi lnas da maldade. 

Feliz ler ia n a vida, se puderea, 
O que será bem fácil, ae quiseres, 

O mundo convencer com teu exemplo. 

Então, teré ditoso o tau deatlno, 

x Porque Jesus, noaso Pastor Divino, 

De corações assim faz o seu templo! 

O L H A R P A R A T R A S 
Se na caminhada da vida ter-

rena c i o o lharmos para tráa, 

não querendo notar os menos 

felizes que DÓI, mais sofredoras, 

aqufilea que lutam u m a luta 

mais árdua, mala renhida, en-

frentando provas mata duraa e 

contratempos mala fortes, por-

tsnto sofrendo na carne a no 

espirito, dores mais pungentes... 

Çe na aatrada da vida, em 

nossa csminhsda terr iquea, per-

sistirmos em só olhar para oa 

que est io mela alto, mala feli-

zes, náo consolaodo-noa com oa 

que vém atr&s, penando mala a 

lutando maia que n ó a . . . 

Então, dif ici lmente adquir imos 
fortaleza, ân imo forte, coragem, 
na luta de agora, de hoje, no 
preparo da vida do depois, de 
srnsnht , dentro do reagate do 
feito antaa, de ontem. E n t ã o . . . 
Não encontrarlamoa conaôlo, se 
não víssemos que há outroa que 
sofrem mala. 

Per l iso André Luix soa con-

cita olhar, t ambém, para tráa, 

contudo aegulado psra frente, 

firmes para o alto, e explica;— 

" Q u a n d o compreendermos 

que a dor do vizinho é tão gren. 

de ou maior que e noaaa, dle-

poQde-nos a auxl t lá- lo . . . 

Quando subst i tuirmos s tris-
teza ou o desânimo pelo traba-
lho na pr i t lca do bem , coast-
derando o divino valor do tem-
p o . . . 

Quaodo aplicarmos aos outroa 

aqui lo que desejamos nos fites-

sem... 

Quando percebermos qne os 

erros do próx imo são qusse sem-

pre menores que os nossos... 

Quando admit i rmos que a 

oportunidade da alegria e da 

paz deve fluir d o Céu n ão iô-

meote para nosaa caaa, mau 

para o caminho da Human idade 

Inteira... 

Quando observermoa que es 

noiaaa esperanças e necessida-

des são irmfia das neceaaldades 

esperanças de tóda gente... 

Quando reconhecermoa que 

aó o bem praticado por noaao 

próprlò etfôrço, com o nosso 

auor, com o noaso sacrifício n 

com ea nossas mãos pode fabri-

car o méri to pare noaaa a lma .. 

Quando admit i rmos que oi 

noaaos parentes e afelçoadoa nãe 

•Bo ae melhore i peaioaa do 

mundo e sim criaturas Igus l i às 

outrae, carentea de noaso con-

curao, de noaia a juda f ra tern i , 

m a i nunca de noaaa llaonje cor-

ruptora... 

Quando sentirmos a Impo i l çãe 

da guerra contra nóa meamo i , 

a fim de l iquidar as aerpea do 

egoiamo e do ódio, da ignorân-

cia e da miséria espiritual que 

noa combatem, suti lmente, en-

trincheirado» no centro de noi-

so próprio sir... 

Quando aceitarmos s reallda 

de de que os outros se reno 

varão para o bem, se estiver-

mos para o bem renovados 

de que educaremos o p róx imo 

á medida que noa educarmoa... 

. . . Então, a mentira fugirá 
do noaso campo de ação, como 
a treva deaeparece á frente 
da lus. 

O progresso ou a decadência 

dependem simplesmente de nós. 

Quem desce á Int imidade da 

furna, conformu-se-á com a 

sombra. 

Qnem se eleva para e 

dos mon te i rejubiler-se-ó com 
s bênção da glória solar. 

Preparemo-noi pare a verda-
de, aprendendo com a luta, pu-
rtflcando-nos com o sofrimento, 
aperfelçoando-noa com o aervl-
ço e eubllmendo-nos com o amor 
puro, porque, conioante oa en-
sinamentos do Div ino Mestre, 
i ô a verdade nos fará livres". 

I n a l a J E Z I E L 

Div isão , l ama , s a ngue e ódio. 
Náo f o ram as t empes tades de 
ferro e fogo , de C r o m w e l l que 
e l eva ram Ing la ter ra , colocan-
do-a onde está ; mas , foi a re-
v o l u ç ã o de idé ias , n o seu par-
lamento , que deu á pá t r i a de 
Nelson, C h u r c h i l e de tantoa 
outros i lustres b r i t ân i cos , a 
D E M O C R A C I A , padrf io de re-
g i m e m po l i t i co , p a r a os dema ia 
povos c iv l l i sadoa do m u n d o . 

E, po ls .com a I n te l i gênc i a , 
I r r ad i ando i d é i a s sensatas, 
d iscut íve is , e m assemb lé i a s 
de hones tos e escrupu losos , 
que se ob te rá re formas soc ia i s 
s áb i as e , p o r isso mesmo , 
cristãs. A r e vo l u ç ã o de Idé ias , 
é a que j á vem a l c a n ç a ndo , com 
s egu r a n ç a abso lu ta , ob jet ivos 
v isados p a r a o Bem co le t ivo . 

Fó rça , ferro e togo, s ó se-
r&o e m p r e g a d o s n a p r o d u ç ã o 
de m á q u i n a s , a ux i l i a do ras da 
c r i a tu ra b u m a n a , noa l abores 
d iár ios . 

A nova h u m a n i d a d e orga-
n i z a r á u m Tr i buna l Í n tegro q ne 
nfto pe rm i t i r á se j a a Sagra-
da Pesaoa H u m a n a t r a t ada 
c o m o a i n d a o é e m a l g uns 
paizes, c o m o besta e n j a u l a d a 
e, á s vézes , i nocen te ou eim-
plesnnte po r d i ve rg i r daa bru-
ta l idades de u m gov f i rno dés-
pota. J á t emos a O.N.U., endi-
re i tando as ve redas do cami-
nho , p a r a q u e - o T r i b un a l In-
tegro - faça , r ea lmen te , ser 
respe i tada a d i gn i dade d a 
Cr i a tu ra H u m a n a e m t o d o i os 
cantos do P lané ts . N ã o mala 
se r á impos ta u m a Idéia , eomo 
t ambém, nfto serão ma i a acei-
tas i n t e rp re t açãea e r róneas 
e, a té m e s m o de m á fé, o que , 
desde a mu i t o s sécu los , v em 
re t a rdando a p e n e t r a ç ã o d a 
Luz e da Verdade na Terra. 

J esus desceu até nóa , no 
charco , p s r a i r r ad i a r Lux con-
tra aa trevas; no enti e tanto , foi 
eabofeteado, ousp i do e crucU 
f icado pe ias trevas. D i a n t e do 
novo c ic lo , p o r é m , c n j o ca lo r 
e clarfto Já se pe roebe , a fór-
ça e v io lênc ia , g e r a d o r a * d á 
h ipocr is ia , covard ia e ignorân-
cia , serão, p a r a sempre , sepu l-
tadas pe la m a i o r das fórças : 
"A R e v o l u ç ã o d e I dé i as " . 

A J U D E M O S 
e aprendamos Recordemos a funç&o da água simples 

com ela a entretecer a alegria de auxi lar . 

Surpreendida no tolo i poço que desiedenta. 

Deslizando na gleba é a /ont» que acaricia. 

No santuário doméstico i socorro ii l impeza. 

Arro jada no incêndio < /ator de harmonia . 

Misturada ao medicamento é remédio que cura. 

Trazida ao deserto é sustente do oásis. 

Conduzida & lavoura, tratw/orma-se em fier e pão. 

Erguida ao Céu volta de n o t » mundo , no cossóio do 

orvalho. Qual a d j u a simples que a juda e redime'sempre, 

seja a tua palavra uma l u t doce e branda a restringir 

as trevas.-

Lembra-te d« que a sombra pode, u m dia, attngir-te 

igualmente. 

Nevoeiro da incompreenido a concentrar-se no CTime... 

Noite de crueldade a erigir-se em miséria... 

Não ts dés è invlgi ldncia c'd maledicência que aumen-

tam a lama, acrescendo-a c o m o iâdo deque empeçonham 

a própria a lma , nem te can/iss d maldição t d censura que 

di latam na Terra o fogo devorador da calúnia e do desespêro, 

o/ertando-Ihe i$ chamas a gordura do mal que dist i lam do 

Silencia onde se te cerrem as portas Ao entedimento, 

mas seja onde fore em Mat as circunstâncias, embora sem 

desprezar a profilaxia da conversa sensata na de/esadobem, 

rende culto incessante ao verbo construtivo, espalhando com 

todos, toierdneia s bondade, por que a palavra eryuida d 

g lór ia i*o amor paro, em tóda parte é sempre u m culto excel-

so à paz « u m a bènçdo d* Deus. 

SUMANUKL 

t r i e ! « reeeDMs polo raSSIan Fr .net .« r an í t d . Xavter, n> fee-
ni l* súbitos « • netie t/S/55, em redra U q a U l J 
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LENDO FREI BOAVENTURA, O.F.M. 
Hoje, embora «em mui to agra-

do, somos obrigados a ocupar-

mo-nos de Frei Boaventura, 

O.F.M., o homem que quer aca-

bar com o espiritismo no Bra-

«11, como se o espiritismo fòsse 

coisa que pudesse ser acabada... 

Recortes e mais recortes de 
escritos do O.F.M. chegam dlà-
riamente a sata Redação, envia-
do« por confrades que não ae 
conformam em ver o sacerdote 
a desancar o espiritismo a 
tfirto e a direito, mais a tôrto 
do que a direito, é claro... Ain-
da agora nos vem às mãos um 
exemplar da «AVE MAR IA» , 
•av iado por um zelozo confra-
de de Campo Belo (MG), ne 
qual Boaventura tenta levar o 
espiritismo ao ridículo, arriman-
do-se na mesma e velha «Cha-
pa* da eempre: «que os médiuns 
a l o trapaceiros ou nevropatas 
a que o verdadeiro lugar délea 
seria: ou a cadeia ou o hospí-
cio». Interessante é que o pa-
dre, aabldão como êle só, nfio 
nunca M i l de ae arrimar ( • nomes 
ilustres psrs fazer as suas afir-
mativa«. Por d l cá aquela pa-
lha lá vem o Frei com os no-
mes pomposos de Austregésilo, 
Ju l iano Moreira, Homem de 
Melo, Franco da Rocha, etc., 
como «e és ses ilustre« v«r5e« da 
ciência fôssem «bichos papões» 
que noa pudessem meter a M o . 

Ora, nóa, os esptritss, que 
andamoa em tfio boa companhia 
como nunca deixaram de aer 
César Lombroso, Crooks, Akss-
kof, Bozzano, Richet, Oe Rochas, 
Zoellner, Flamarion, Conan Doy-
la a centenas e centenas de ou-
tro» cientiatas de renome que 
cm nada ficam a dever aos ilus-
tres sábioa que servem de ben-
gala ao Frei O.F.M., continua-
mos s sorrir e sorrir sempre 
superiormente das esdrúxulas 
afirmativas dêsse persistente e 
indeasnimável cura. O bom do 
padre sabe que estamos arri-
mados a multo bem fortalecidos 
na noasa trincheira a por Isso 
redob<a oa esforços, em fúria 
cada vez mais acentuada. O es-
piritismo, porém, vai avan(ando, 
avançando, progredindo e su-
bindo «empre. Cada] vez mais 
roubaadoa lmasdSanta Madre. 

Como o Frei nfio leva e nfio 
quer levar o espiritismo a sério. 
Isso nos dá o direito de nfio tra-
tá-lo com muita s e r i e d a d e . 

Vicente Richlnbo 

E p o d e r í a m o s e n t ã o 
metê-lo também à chacota, a 
êle e á sua grei, o que seria 
muito bem pensado e melhor 
feito! E como o mesmo se apoia 
em Franco da Rocha, nós po-
deríamos nos apolar em Guer-
ra Junqueiro, por exemplo, e 
transcrevermos aqui c que o 
poeta, o grande poeta, pensava 
e o que muita gente boa pen-
sa a respeito de um psdre, de 
uma igreja, de um dogma... Po-
rém, nfio queremos seguir o rit-
mo de zombaria do vigário, o 
que não é de nosso feitio. Por-
tanto, não falaremos aqui de 
Inquisição, de confissões, de ba-
tinas, de tonsures, debatlzsdos, 
de crismas, de pompas, de ri-
quezas, de tronos de ouro, de 
rezas em línguas estranhas, etc, 
etc, etc... Façamoa de conta que 
nfio há ratoa com rabo» àrotoeí-
r a . . . 

Mas, aô para não deixar a coias 
passar muito de liso, pergunta-
mos: por que os ilustres cientis-
tas em que o O.F.M. gosta da 
se arrimar, não resolvem de 
vez o problema da medlunida-
de? Se a medlunidade é uma 
doença, por que então os tais 
sabichSes da ciência a i o a eli-
minam? Os manicômios estão 
sempre sbarrotadoa ds enfer 
mos mentais (embora o padre 
nfio goste que diga, a maioria 
esmagadora é constituída de 
católicos), enquanto oa tala den-
tistas vivem fazendo afirmações 
pomposas... O Dr. Franco da Ro-
cha, no dizer de Boaventura, 
afirmava, do alto de aua cátedra: 
«Nunca vi um médium que fôs-
ae u m individuo normal. Pode 
ser que exista; eu não o vi ain-
da». Muito bem. Mesmo que a 
miopia do Dr. Franco não tenha 
visto, é multo provável que exis-
ta. Ele mesmo o diz: «Pode aer 
que exista»-

Para tornar a brincadeira 
mais atrativa, podemos afirmar 
que o tal individuo normal nun-
ca dêle se teve noticiai. & o 
que, pelo menos, afirmam ou-
tros grandea cientiatas... Quem 
pode dizer até onde um homem, 
com ou aem medlunidade, é nor-

mal ou anormal? Será que um 
padre é normal? Será que é? 
Não afio êles diferentes no agir, 

trajar, no sentenciar, no 
pensar?... E um cientista da en-
vergadura de Franco da Bocha, 
será que é normal? Poia êle não 
compreendia muita coisa que 
nós, pobres ignorsntes, não com-
preendemos? Na certa não po-
de ter sido um normal. Forço-
semente foi u m supra-normal, 
ou anormal, ou um normal dife-
rente dos outros normais... O fato 
de o sujeito ser anormal, pen-
samos, não que dizer que seja 
um doido. Jesus, por exemplo, 
não foi um homem normal, e 
como êle foi um bom médium, 
naturalmente Franco da Rocha 
o considerava digno do mani-
cômio. £ um direito que êle ti-
nha de pensar assim... 

Bem, embors as afirmativas 
de Austregésilo, e Homem de 
Melo e Franco da Rocha e Mo-
reira e O.F M. , o espiritismo 
continua svançando e dando os 
seus frutos. 

Ainda voltaremos a falar sô-
bre O.F.M,. Logo que nos che-
garem maia recortes... 

- POESIA ESPIRITA — 

O LIVRO 
Ohl livro bendito, mestre e amigo meuí 

Teu» ensinos, bem tei, fazem compreender, 
que tu és bom guia e que jamais morreu 

poia em ti, continuo, eterno, o viver! 

ts tu que a qualquer hora estás ao lado 
do esforçado e ansioso estudante, 

mostrando um caminho puro, elevado, 
fazendo u m <6bio de u m rude ignoranteJ 

— Há dois mil anos, oh! livro edificante! 
trazet as maravilhas dos ensines de Jesvsl 

Sendo o guia do infeliz que caminha errante, 
desfaz as trevas com brilhos de uma luz!... 

Solve o livro Espírita, que ensina 
€ Urn resposta a tudo que queiramos «aber! 

Meu amigo, estude os livro* da Doutrina 
que uma novo aurora em tua vida vai nascer!.. 

- Waller Naves -

N.R. 
(O poema »cima 6 do distinto Walter Nave», elemento m 

tudloao e muito querido da Mocidade Espirita de Franca. Vaaado» 
em livre metrlatxio «eus verãos Um objetivo« aalutarea, rasto por 
que damot-lbe publicidade. Apaaar de algumas claudicea vemoa 
que o novel aedo merece noaaoa aplausos e estimulo para que, den-
tro i a breve» ie firme ns constelaç&o de nosaos poetai). 

« * « « » « « « * » • * * M l t « I M < » l t * * * 

tfecçãa. da ï ï l w i i d a c U ô i p M Á t a de SAatiea 
«A C A R G O D A M O C I D A D E » 

L E I 4 E ASSINE 

«A NOVA ERA» 

Casa de Saúde «ALLAI) KA1EC» 
R E C E B I D O S 

Cr.» 300,00 

D O N A T I V O S 
F R A N C A Manoel Sardinha 

Milton Jacintho Guimarães 1.500,00 

Dr. Oliveiro Pinheiro e Senhora 300.00 
Pedro De grande 200,00 
Peixsris «São Sebastião»: 25 kgs. de sardinha; Comap: 
1 sacos de feijão; José Messias: em pies, 15 kgs; D.a 
Agostinha Bueno Santana; 10 kgs. de macarrão, 10 kgs. 
d* arroz; 10 kgs. da batatas; 4 kgs, de cebolas; 10 
kg*, farinha e 10 kgs. de açúcar. 

R I B E I R Ã O CORRENTE: U m amigo: 1 saco de batatas 
João Stefanl, 1 caixa de tomates. 

S A O J O S Í D A BELA VISTA: Hilário de Faria: 1 frango; 
José Zacarias Chaves: 3 kg i . de 

arroz. 

Em nome da Casa da Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade a coope-
ração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
c o n penas. 

Franca , 18 d e Dezembro de 1.959 

J O S Í R U S S O — P R O V E D O R — GKRSNTX 

N O V A D I R E T O R I A 
Fo l eleita no d ia 13 do cor-

rente e será empossada ho je 
a n o v a diretor ia da «Mocidade» , 
pa ra o e x e r c i d o de 1.060 

Fo ram eleitos: Presidente: 
J o s é Coe lho P in» Neto; vice-
pres.: Már io Nal ini Jr. ; t o 
Secr. : J ah i r Botelho; 2 o Secr.: 
O l e uce Flnat i ; l o Tee: Wa l te r 
Naves; 2.0 Tes.: Eur í pedes B. 
Carva lho; Dir . Socia l : J and i ra 
Barbosa; Dir . Prog.: O l a v o Ro-
drigues,- Bib l io tecár io : Adel-
mando P. Brito; Mentor: Ag-
nelo Morato; Mentora: Antonie-
ta Barlni . 

F E S T I V I D A D E S 
Na noite de hoje, no Edu-

candár lo Pestalozzi, será em-
possada a nova d iretor ia da 
MEF. Haverá , t ambém. Inte-
gração de neófi tos e será pres-
tada homenagem aos jnventi-
nos que conc lu í ram cursos noa 
dlveraoa estabelec imentos de 
ensino. 

Ae fest ividade« serão abr i 
lhantadas pe lo Con junto Ma 
slcal e pela Banda do Pesta-
lozzi. 

C O N S Ó R C I O S 
Regis tamos o enlace matri-

mon ia l doa iuvent inos J a h i r 
Botelho e Mar i lnha Púg l i a , 
ocorr ido no dia 10 do corren-
te; d o jnvent lno Acác io Alves 
Pereira c om a arlta. l i da Bi-
zanba , rea l izado no 24 de i te 
mês. 

A S S I S T Ê N C I A 
A SeçSo de Enxova i s do 

Serv iço de Assis tênc ia diatri-
buiu, durante o ano, 320 peçsa. 

A confecção ds enxova is 
esteve a ca rgo das Juvent lnss , 
sob a d i reção de Antonieta 
Bar in l . 

O SAN atendeu a 40 famí-
lias no m<>e de novembro p. p., 
di i trtbuiodo-Ihssi20a qui los de 
arroz , 125 de feljfio, 80 de ca-
fé, 46 de macarrf to , 19 de ba~ 
Utas , S de fobá, 5 de far inha 
de trigo, H de far inha de msn 
d ioca , 3 de far inha de m i 
Ihu, 2 de pSes, 1 de cebolas, 
1 maço de fósforos. 7 ovo», i 
paaote da m a o d l o p í , 4 la las 

de le i te em pó, 2 latas de do- . ro do C.E. «Esperança e Fé» 

ces, 18 pedaços de sabão e I rea l i za ram o Natal doa Pobrea, 

50 pa res de ca lçados asados, d is t r ibu indo roupaa, pães, ros-

Ao La r «José Marques Gar-

cia,. foram entregues: 20 qui-

los de açúcar , 20 de a r roz e 

20 de batatas. 

NATAL 
A 'Moc i dade» e o Roupei-

f01I0IID1 tira ot dits 11-12-13 • 

14 fevereiro te I960 « 

la 
res 

s realizar-se étn Ribeirão 

Preto sob patrocínio ds USE 

Pede-te a todoa oa inte-

ressadoa comunicarem-se 

com * Bra. MAR IA EMÍLIA 

B A R B O N E - Giiôsío Espi-

rita «IPÓSTOLO r ie ie» 

Ra Sit Path - Mtelría riet« 

cas , doces e msnt imentoa 
famí l ias pobres. 

Maia u m a vez f lcon consta-
tada a compreensão e o sen-
t imento do francano, colabo-
rando com as ent idades que 
pa t roc i na ram o Natal doa Po-
bres. 

F O R M A T U R A S 
Conc lu í ram o Curso de Pro-

fessor Normal ista, do Inatftu-
to de Educação «Torqnsto 
Cale i ro» , oa jnvent lnos Vicen-
te L á z a r o Benatte e Marta 
I r ídea da Si lva; o juvent lno 
Má r i o Cardoso P imente l con-
clu iu o Curso Bás ico Indus-
tr ia l da Escola Industr ia l «Jú-
l io Cardoso»; Mar ia Virg ia la 
Elias, res id indo a tua lmente em 
Camp inas , conc lu iu o corso 
de f i losofia ( letras néo-latinas) 
d a Univers idade Ca tó l i ca de 
Camp inas ; o juvept íno Nivaldo 
d e Pau la conc lu iu o corso de 
odonto logia , d a Facu ldade de 
Odon to log ia de Uberaba . 

OREMOS INCESSANTEMENTE n«domm M sum 

Se J e sus que e r a o m a l s p u l g i t l " , quanto ms is nó«, po-

ro dos Espíritos que ba ixara bres a lmas car regadas de pe-

à terra -Jesus Cristo, o verbo 0 8 d o * . de Ignorânc ia e de 

enesrnado-um aapecto de S e n - ma ldades ! 

orava constantemente e reco-1 F ixemos em Deusanossa men-

mendava a todo«: "O ra i a Vl-|te! 

ENLACE MATRIMONIAL 
Realizou-se dia 19 de Dezem-

bro ú l t imo o enlace matr imonial 
do distinto par Qumercinda, di-
leta fi lha da senhora Dna . Ma-
ria Inácio de Jeaua com o jo-
vem José, filho do senhor An-
tonio C i nd i do Malta e Dos . Ma-
ria Maita. 

Faiou ne»aa ocasião o ar. Vi-
cente Ferreira da Silva, qua dis-
correu aftbre a significação dís-
se ato a ds responsabilidade 
que cabia ao» nubentes. 

As oraçOes foram levsdss s 
efeito na Liga Espliita D Oeste, 
quando l * deu opcriuaidade pa-

ra que inúmeros confrades 
outros convidado» ouvissem 
pslavra esclarecedora do 
companheiro acima citado. 

Você é membro de Mocida-

de Espir i ta do Estado da Ooláa, 

Mato Gro iso , M inas Qa-

rala oo S ão Pau lo? Procure 

en t ão in formar se sóbre a 

X n i Concen t ração e assegurar 

para a sus moc idade o direito 

de fazer representar . Escreva 

pars o Conselho Diretor , R M 

I r a i Seraf ina , 674, Camp ina* 
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S A U D A Ç A O 
Ano NovoL. Ano Novo!... 

Bendito tejat, Bom Ano.'... 

Para a alegria ia povo, 

Que vive ne desengano.'... 

Que ai tmt chuva» produzam/ 

Que a paz reine na Terral... 

Que ot fruto» reproduzam 

Ventura» que 0 tem encerrai.. 

Eu te bendigo, j ino Notw, 

Por tâda alegria que traz!... 

Que a« Naçõel e todo o Potx>, 

Te salvem cem florei • Pazt... 

L e o n e l N « l l n l 

F O R M A T U R A S 
Muli um aao letivo e, com 

£le. outra turma esperançosa 
termina Mua cursoa de huma-
nidade e proflejionaii. E-noa 
grato èite registo, quando assi-
nalamos diversos a t u e i muito 
de nona estime • filhos de 
nostoe diletos companheiros que 
alcançaram, peloi aeue esforços, 
o resultado satisfatório de soas 
carreiras pelo Ideal acendido 
dentro do sonho. Neste oportu-
nidade damos noticia apenas 
dos que nos psrtidparam suas 
formaturas. Outros há que, tam-
bém, terminaram teu curso bri-
lhante, cujos Bomee não figu-
ram nesta noticie fraterna mas 
que nós prestamos extensiva-
mente noeaas homenagens, pois 
assa falta a l o decorre de nos-
sa vontade de querer abraçá-
los Indistintamente nesta car-
t e « de qua êles representem 
para nós o futuro de nossos 
próprios postulados doutrinários. 
Assim enumeramos os novos 
formandos: 

PROFA. MARTA LOURENÇO 
Curso de Mestria, laureada em 

Curso Básico Técnico de 1959 
pela Escola Industrial «JÚLIO 
CARDOSO». 

PROFS. VICENTE LAZARO 
O. BENATE a MARTA ERIDES 

DA SILVA. 
Pedagogos pelo Inst de Ensino 

«Torquato Caleiro», de Franca -
Professorando de 1999. Ambos 
elementos da Mocidade Espiri-
ta da Franca. Vicente Benate 
é o orador da turma. 

MARCOS ENGRÁCIA DE 
FARIA 

Curso Clássico pelo Instituto 
de Ensino «Torquato Celeiro» -
Turms da 1959 - Também da 
Moc. Espirita de Franca. 

ZILA P. CABRAL 
Turma de Contadorandoa da 

1959, pelo Colégio Braiil Cas-
trai de Uberlândia • Triângulo 
Mineiro. 

VERA LOCI A PAPA e LUIZ 
CARLOS C. MONTEIRO DB 

BARROS 
Laureadas como muelcittse 

pelo Conservatório de Múitca 
de Ribeirão Preto - Turma de 
1959 - Luiz Carlos t o orador 
da turma. 

PROF. CLEVER NOVAIS 
Contador peia Sacola Técnica 

de Comércio de Uberaba, sen-
do orador da turma deasa Êa-
co ia n«ete 1959. 
DR. N IVALDO DE PAULA 

Turma de Odontólogoe da 
Faculdade de Odontologia do 
Tri&ngulo MtneU o - em Ubera-
ba. 

GILDA CINTRA 
Diplomada pela Sacola de 

Enfermagem junto á Faculdade 

de Medicina de Rlbalráo Preto -

Turma de 1969. 

PROF: HEL1L FERREIRA 

PALERMO 

l.o lugar entre oa diploma-

dos ds 1953 pelo Coneemtó-

rlo Dramático e Musical «CAR-

LOS GOMES», de Rlbelrle Pre-

t a 

Bete autêntico virtaeae do 
plano ofereceu uma atitfçie no 
dia 9 désta mia no auditório 
dequêle Conservatório a reali-
zou outra nos salSea da AEC. 
de Franca, dia 10, qaande In-
terpretou diversos treehos de 
grandes clássicos. 

Felicitamos os noeao« qaeri-
dos amigos a estendemos aoa 
seua progenitoras noasa emo-
ção ds senti-los despertos para 
engrandecerem a vida pela cul-
tura a pela arte. 

(Da RedaçSa) 

« M O R A D A D I V I N A 
Se qnlzennos cumprir inte-

gralmente nossa tarefa espi-
ritual, não podemos desconhe-
cer &a profundas 1 elações que 
h á entre oorpo e espirito nes-
aa infinita manisfestação da 
T i d a , cabendo-nos o d e v e r 
de compreender a importância 
do instrumento que nos foi 
doado pela Misericórdia Divi-
na para que pastamos, quer 
cm provas, quer em expiações, 
quer em missões, atender ás 
determinações s u p e r i o r e s, 
contidas tanto naa expiações 
maia cruéis como nas missões 
mais sublimes! 

Sem o corpo carnal impos-
sível ler ia ao espirito mate-
rializar seu pensamento nês-
te mando ainda essencialmen-
te material. Ê por intermédio 
do invAlucro material que o 
espirito se revela, esterlori-
zando grandeza ou miséria, 
segundo o grau ds evolução 
que poaiui . Importante 6, co-
mo vemos, o papel reserva-
do ao corpo flsioo, aasistin-
do-nos a obrigação de dispen-
sar-lhe todo o nosso ouldado, 
«em cair nos excessos em que 
Incorram ot materialistas e 

L I V R A R I A ESPIRITA 

E M M A N U E L 
LIVROS, JORNAIS B REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAIS E 

EXTERIOR = - = 

— — DIREÇÃO DE 

VICENTE S. NETTO 

1. Otlirtiia Roaltm, 18t -

Min - Silas 2 1 3 - Telefone 

38 3141 - Cl. Poslil <821 -1. tal! 

AOS NOSSOS A S S I N A N T E S 
UEPBESENTANTES 

Levamos ao conhecimento de nossos prezado* assl-
nsntes a representantes, que • partir do dia 1.° de Ja-
neiro de 1960, o preço anual da assinatura de nosso Jor-
nal será de Cr$ ÍOO.OO. Forno« obrigados a fazer essa 
majoração no preço dal eastnatures, devido a conatante 
alta do papel de impressão e ao elevado culto da mão 
de obra. 

De há tempos a aata pirte vem o Jornal «A NOVA 
ERA» dando prejoUos á CASA DE SAÜDE «ALLAN 
KARDEC», edltôra do ma ama, circunstancia essa que não 
é mais possível conUasar. peia êsae hospital se encontra 
permanentemente superlotado de enférroos pobres e não 
pode continuar arcando com mais essa deepêsa de man-
ter um Jornal ia euas expensas. E preciso que o Jornal 
se mantenha a st maame, sem continuar pesando a essa 
instituição j t tão sobrecarregada de compromissos. Devi-
do a éese justo motivo á que, embora bastante contra-
riados, tomamos a deliberação de fazer ésse aumento, con-
tando antecipadamente com a cooperação e a aquiescên-
cia da todos os coesos compreensivos assinantes. 

Esclarecemos toa eteioentes que já renovaram auss 
assinaturas para o ano de 1960, que nads mais tém a pa-
gar nêsse ano. porquanto tal deliberação sòmente foi to-
nada agora pela dlreele do Jornal. 

Pedimos t todos ot noaaos representantes tomarem 
coohedmeoto desta neta, para o bom desempenho da re-
presentação, ficando esclarecido que tquêlet que já reno-
varam suas asalnaturaa para o ano de 1960 ao preço de 
C r| 50,00 não t«m que pagar nenhuma diferença. 

Aproveitamos da oportunidade para encarecer aos 
coitos assinantes eóbra t necessidade de renovarem suas 
assinaturas dentro do mioor prazo possível, o que multo 
virá nos ajudar na aflitiva conjuntura financeira em que 
nos encontramos, poialbUitando-noS assim a continuaçlo 
da nostts edlçõea i am nenhuma interrupção, conforme 
vimos fazendo até t presente data 

Pelt atenção que »»doe ot nossos assinantes, repre-
aentantea e amigos certamente dispensarão a esta nota, 
muito agradace: 

A GERÊNCIA. 

oa ascetas, aquêles nada vis-
lumbrando além do que é pal-
pável, do que é matéria, ês-
teB »pondo encontrarem nos ex-
travagantes cilícios a entrada 
no reino dos céus. Quanto 
êrro de interpretação dos en-
sinos evangélicos n o t a m o s 
entre aquélet que, eob pre-
texto de demonstrar desapê-
go ao mundo, submetem o 
corpo a constantes m a c e r a -
ções, itolando-ae da socieda-
de e da vida, com o objetivo 
de conquistar a glória eterna, 
certoi de que estão cumprin-
do as determinações de Jesus 
aoa seus discípulo«, iquando 
disse: (renuncie a ti mesmo, 
tome a sua cruz e aiga-me, 
porquanto, aquêle que quizer 
salvar a vida a p e r d e r á e 
aquêle qne perder a vids por 
minha cansa a encontrará.) 

A salvação da alma não te 
origina dStaes sacrifícios inú-
teis, que não nos tornam me-
lhorei, mas cada vez mais 
egoístas, Imais exclusivistas, 
indiferentes & sorte dot nossot 
irmãos necessitados da calabo-
raç&o fraterna. Porque have-
ríamos de punir o corpo pelo 
abuso de um livre arbítrio 
que pertence ao espirito, único 
a quem devemos imputar tõda 
a responsabilidade q u a n d o 
passamos a palmilhar os ca-
minhos tortuosos, que nos le-
vam à perdição? 

A mão, capaz de acariciar, 
de escrever os mais peios poe-
mas ditados pela inspiração, 
pode manejar a arma homici-
da para arrancar a vida hu-
manai A l íngua que se movi-
menta para aconselhar e orar, 
covidando os homens ao bem, 
porte enlutar corações, profe-
rindo as mais torpes senten-
ças e as calúnias mais vis! 
Os pés, qne no i conduzem á 
procura dos fsminloa e dos 
aflitos, permltindo-noso exer-
cicloda caridade, podem levar-
nos aos antros da imoralidade! 
O cérebro, capaz de conceber 
nobres planos que operam as 
grandes transformações pode 
ler o autor de teorias sinis-
tras que geram o desespêro 
e a morte! Diante da pomlbl-
lldade que têm os órgâot e 
membros de nosso organismo 
de agir no sentido da constru-
ção on da destruição, serão 
por acaso os retpoasáveis pe-
los males que espalha ou pe 
lo bem que distribui, quando 
sabemos que um corpo sem 
alma é cadáver, nada realiza? 

A alma, sujeita como se 
acha Alei da evolução, não po-
de prescindir deisa morada 
divina, que é o corpo, verda-

deiro lapidador das nossts 
imperfeições, para, de etapa 
em etapa, atingir os pináculos 
da glória espiritual, através 
de existências corpóreas, nc 
decorrer das quais irá subs-
t i t u i n d o os instintos pelos 
sentimentos, aa trevas pela 
luz, até livrar-se, pela espi-
ritualização, das contingências 
da matéria. É lei que deve 
ser cumprida, porque é lei na-
tural, é lei de Deus essa a 
de no i submetermos periòdi-
camente ao processo reencar-
natório, a fim de perdermos, 
em cada vida, um pouco da 
nossa interioridade e ganhar-
mos a compreensão e o amor, 
que divinizam as o r i a t u r a s. 
Grande falha, pois, p r a t i c a 
aquêle que, desiludido e mal 
informado sõbre a verdadeira 
finalidade da existénoia cor-
poral, deserta da vida pela 
porta do suicídio, julgando ser 
o corpo nm invólucro *em 
outra finalidade senão a de 
nos fazer sofrer! 

Zelar da corpo, cercando-o 
dos cuidados indispensáveis 
á sua conservação e higiene, 
como quem dláriamente cuida 
do lar onde reside para evi . 
tar que a imundície e os In-
setos dominem o ambiente, é 
dever primordial de todos nós 
espíritos, obrigados a ocnpar 
essa morada bendita, que con-
tém todos os recursos neces-
sários A nossa perfeita com-
preensão e aprimoramento, 
désde que sejamos lenhore i 
e não escravos das paixões 
e, de manhã á noite, preocu-
pemo-nos com o porvir espi-
ritual, praticando as boas obras 
paraaermos considerados ver-
dadeiros cristãos. 

Corpo bendltol Sou-te grato 
pela oportunidade que me 
proporcionas de poder estar 
na romagem terrena, marchan-
do paralelamente ao lado da-
quêles, meus prejndioados ou 
algozes de outrora, para o 
reajuste divino! Sê, Instrumen-
to maravilhoso, bendito para 
sempre! 

)<sé Vieira d l lUsár le 

J á se a c h a em nossa jj 

Livraria, «A Nova Era», o jj 

Livro de autoria do Dr. I 

Salvador de Maio: O PO-

DER DA MULHER E A 

DELINQÜÊNCIA. 

Pfdldus p f lo B e e n l u ! » , 

CrS: 200.00 

Cl. Postal •.« SS, rraaea-B.P. 
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O Q U E t O B A T l S M O ! 
Todos os Espiritas sabem que 

a Transformação Moral opera-

se no Imo de nossas almas, em 

nossos corações e não Exterior-

mente (caso do Batismo com 

Agus) . 

Todos os Espiritas s a b e m 
que o Batismo com água, co-
mo as Religiões ditas oficieia 
fazem, é um ato exterior, pois só 
lava a cabeça e o corpo mate-
rial, cont inuando a a lma , ás 
vézes, na msis negra Imundí-
cia (sepulcros calados por fora), 
e prat icando, assim, a lgumas 
vézes, os mais horripi lantes cri-
mes - e depois correm para o 
tal Bati imo Exterior e pronto, 
estão 'Purificados* novamente. 
Essa Bat ismo com água serve, 
em multas ocaslSes, para incre-
mentar o abuso, o êrro, o cri-
me, a corrupjSoll! JESUS veio 
atá nóa para combater issolil 
Da l 10AO ter chamado o po-
vo ao Arrependimento do espiri-
to e n i o do corpo material ! 

Todos os Espiritas s a b e m 

qua o Espirit ismo t o Cristia-

nismo Redivivo restaurado na 

Tsrra, o Consolador Prometido, 

o Paracleto, o Espirito ds Ver-

dade, a 3.a Revelação D i v i n a ! ! I 

Todos os Espiritas ssbam que 

o Espiritismo t ambém não veio 

deatrnir a Lei Cristã, mas dar-

lha execução! 

Todos os Espiritas ssbam que 
Jesus foi o iniciador do Espiri-
tismo! E poderíamos msn-
cionar milhares de outras cou-
saa que os Espiritas sabem, mas 
vamos parar por aqu i mesmo. 

Agora eu pergunto: Se os Es-
piritas ssbam tódaa essas cou-
saa t ambém devam saber, em 
penetrando a f undo o Sentido 
Espiritual das p a l a v r a s do 
Cristo - pois a Letra Mata a o 
Espirita Vivifica-, que ELE, o 
A N J O D E DEUS , não enviara 
n i n p i é m para nos trair, fazen-
do exibições materiais, lavando 
a parta exterior e f icando a in-
terior, ás vêsee, Imunda ! 

Tento Isso é verdade que o 

própr io João Batista - o Precur-

sor, nunca afirmara que o Cris-

to batizava com água. Se era 

verdade o Bat ismo com áyua, 

o própr io J E S U S tarls batizado 

com água os seus 12 Apóstolos, 

e incrementado essa prática. 

Provs a lguém que J E S U S bati-

zou seus apóatoloa com água, 

ou a outras pesaoas. D o mes-

m o modo João Batista ndo bati-

zou com iguain 

Mas João falara, sim. qua o 

Bat ismo ie Jesus seria com o 

Espir i to Santo e o fogol 

Oa Espiritas sabem que o Ba-

tismo com o Espirito Santo si-

gnifica a M E D I U N I D A D E , pois 

tódaa as pesaoas s«o MÉD IUNS ! 

Os Espiritas sabem que o 

Bat ismo com o fogo é feito por 

meio de dóres e sofrimentos 

atrozes. Quem poderá explicar 

aa diferentes A N O M A L I A S da 

v ida h umana a não ter pela 

R E E N C A R N A Ç Ã O , única 

neira da D E U S provar a S U A 

JUST IÇA? Por qua existem ri-

cos a pobres, pretos a brancos, 

sleijsdcs, cágos. Idiotas, lepro-

sos, ate.? Por qua uns aotrem e 

ootros não? . . . Não terá 

porventura o Batismo pelo fo-

gofl- J E S U S velo de fato aos 

falsr n a LE I D A R E E N C A R N A 

apegam mais à letra que mata 

do que ao Espirito que Vivifi-

ca! ' 

Oe T E M P O S S A o CHEGA-
D O S a « O E S P I R I T I S M O , sur-
gindo quasi ás vésperas do «juí-
zo f inai», signlfics o recurso de 
ú l t ima hora que o Pa i con-
cede àqueles q ue a ind t queiram 

salvar na dolorosa prova fi-
n a l (Ramatls- Mensagens do 
Aatral). 

Na Afr ica do Su l , ca Preabi-
terlanoe formaram u m a «NO-
V A I G R E J A ESPÍR ITA» . Mata 
da 1.000 acompanharam alguns 
pastores e aceitaram as verda-
des espiritas (ver Revista Inter-
nacional do Espiritismo de Abri l 
- Maio de 1959 

Ora, meus queridos IrmSos, 

si J E S U S não velo destruir 

Lei, e sim cumpri- l t , precisava 

pasaar t ambém por mais esss 

provs de H U M I L D A D E , isto é, 

indo sté onde estava João para 

ouvir a sua pregação. 

Diz C A I R B A R SCHUTEL- . A 

seu turno Jesus não foi a João 

Batista com o f im de receber 

bat ismo de espécie a lguma, mas 

sim para apresentar-se ao aeu 

Precursor como o Messias anun-

ciado . . . » 

João Batista t ambém vaio 
compr lr a Lai , a mando do 
próprio JESUS . S para sa cum-
prir a LE I era necessário q ue 
esta n ão sofresse quaisquer des-
liaet. E B A T I Z A N D O C O M A-
G U A , haveria desllses, haveria 
falsidades em principies irremo-
víveis trazidos dos Céus e que 
J E S U S vaio para combater, co-
mo de fato combateu!!! 

Diz C A I R B A R S C H U T E L « O 

B A T I S M O DE J O Ã O , MATE-

R I A L I Z A D O P E L A S SEITAS 

Q U E D I V I D I R A M O CRISTIA-

N I S M O , N A O Ê M A I S QUE O 

A K R E P E D I M E N T O . A M U D A N -

Ç A D E V I D A , P A R A A RE-

C E P Ç Ã O D A D O U T R I N A D E 

J E S U S E O C O N S E Q U E N T E 

batismo do espirito. E F O I AS-

S IM Q U E P E D R O E A N D R S , 

Q U E E R A M D I S C Í P U L O S D E 

J O Ã O BATISTA, SE F I Z E R A M 

D I S C Í P U L O S DE JESUS,» 

(o grifo é nosso). 

Ouçamos a i n d a o Mestre 

CAIRBAR:- «A nosso ver, mo-

do de pensar éste que está de 

pleno acórdo com os textos E-

vsngélicos, O V E R D A D E I R O 

B A T I S M O N A O ULTRAPAS-

S A O S L IM ITES D O ESPIRI-

TO» . «Nunca, de forma alguma, 

pode ser u m ato material .» (O 

grifo é nosso). 

Diz E M M A N U E L : « . . . Deter-

minadas cerimônias materiais 

(Bat ismo com Agua), nésse sen-

tido, e ram compreensíveis nas 

épocaa recuadas a m qua foram 

empregadas . . , < (Antes da vin-

da da Jesus a João). 

A inda na pág ina 333 da «Pa-

rábolas e Ensinos de Jesus» o 

Mestre Cs i rbar noa d i z ? En-

quan to Apolo estava emCor i n-

tio, Paulo, tendo atraveatado as 

regiões mala altaa, foi a Êfeso 

e, achando ali a lguns discípulo«, 

perguntou-lhes: RECEBESTES O 

ESP ÍR ITO S A N T O Q U A N D O 

CRESTES? Responderam êles: 

Não, nem sequer ouvimos fa, 

lar que 0 Espirito Santo 

Ctntlasio d» número anterior 
perguntou êle. Responderam-

lhe êles: o bat ismo de Jo io . 

Psulo porém, disse: J O Ã O BA-

T IZOU C O M O B A T I S M O D O 

A R R E P E N D I M E N T O D I Z E N -

D O A O P O V O Q U E CRESSE 

N A Q U E L E Q U E H A V I A DE 

V I R D E P O I S DÊLE , ISTO Ê, 

EM JESUS . Eles tendo ouvido 

isto, foram batizados em nome 

do Senhor Jesus. Hsvendo-lbes 

Psu lo imposto as mãos, VEIU 

S Ô B R E Í L E S O ESP IR ITO SAN-

TO , E D I V E R S A S L Í N G U A S E 

P R O F E T I Z A V A M . Ersm ao to-

do cerca de doze homens.» 

(Atoe dos Apóstolos, XIX-I-7) 

Msus csros irmãos, o próprio 

Psulo af irmou que JoSo batiza-

va com o B A T I S M O D O AR-

R E P E N D I M E N T O a nem slquer 

citou squl o têrmo A G U A . Don-

ds se conclue qua o verdadei-

ro batismo é o da nosss trans-

formação mora l e quando crer-

mos n*Aquêle que veio cos 

pregar o E V A N G E L H O DE A-

M O R I 

Finalizo, pois, com o meu I al i não fóra empregado na a-
pouto de vista: Se a pessoa não cepção que lhe é própr ia 
te transformar M O R A L E ES- , 

P IR ITUALMENTE (arrependi-1 M
k

u , ' ° « e m ot 
. pnnnaplmantns rins ar.tl«na >A-raento), ela poderá se batizar 

com Égua diàriainente, em pias, 

rios ou piscinas (mesmo que 

seja a piscina do Pacaeraku co-

m o est io fazendo agora), que 

continuarão como dantes, isto 

é, sepulcros caiados por fora. 

Peço pard io àqueles que nfio 

puderam me compreender. O 

própr io Criato, qua é o Gover-

nador do Planéta Terra, tam-

bém nSo foi compreendido por 

muitoa lrmftos.e. O Tampo se 

encarregará da esclarecer tudo: 

Aguardamo-lo. 

K A R D E C noa dia, no Capítulo, 

IV : «Estaa palavras: SE U M HO-

M E M N A O RENASCE4 D A Á-

G U A a do Xspírito foram Inter-

pretada« no aentido da regene-

raçfio pela égua do batismo. 

Para se apanhar o verdadei-

ro sentido dessas palayras, cum-

pre t ambém se atente ua sig-

nificação do térmo água qua 

PjgEMCAKW» 

Faride Abdala Nami 
D e s e n c a r n o u , e m S ã o Pau lo , 

no d i í 24/XI /59, a sra. F a r i d e 

A b d a l a N a m i , d i le ta i r m ã do 

nosso con f r ade e co l abo r ado r 

des ta fô lha , Deme t r i A b r ã o 

N a m i . 

D a . Fa r i de res id iu l ongos 

j e pa r t i c i pa da c o m p a n h i a dos 

espír i tos q ue c o n s e g u i r a m vi-

tor iarem-se das impe r f e i ç ões 

h u m a n a s . 

Con t ava 33 w d e Idade, quan-

do l a rgou seu vaso f ís ico. Dei-

xa , v i úvo , o ar . José Abdala. 

D e i x a , a i nda , q u a t r o l i l ho» 

meno res : Jzi lda Mar ia , Cláudio. 

Marcos e Mauric io. 

Ao seu esp i r i to recém-liber-
to , as nossas v i b r a ç õe s de pa z 
e amor , e de u m le l l z desper-
tar n a P á t r i a d a Espir i tual i-
dade Super i o r . 

conhecimentos doa antlgoa só-

bre as ciências físicas. Êles acre-

d i tavam que a Terra ssira das 

água t e, por isso, consideravam 

a água como elemento gertdor 

absoluto. Ass im t que n t GE-

NESE se lé: « O Espirito de 

Deus era levado s ób r a t t águas... 

Segundo esat crença, a ipua ee 

tornara o s ímbolo da natureza 

material como o Espirito ara o 

da natureza Inta i igent» . la tas 

palavras: «Sa o homem não rt-

nasc« da água a do Espirito, m 

em àgus a em Espirito», signi-

f icam pois: *St o homem não 

renasce com sen corpo e sua al-

ma» . (O grifo é nosso). 

Penso que agor t sstá bem 

claro, pote A G U A significava, 

naqué la tempo, C O R P O MA-

TER IAL . 

Só quando entendermos o E-

V A N G E L H O pelo tent ido Etpi-

r i t u t l é que noa l ibertaremos 

dos E R R O S qua o própr io JE-

S U S velu combater. 

Com tste art igo sncerro étta 

assunto. Q u s D E U S sbençóe a 

todoal 

E faço minhas t t palavras da 

A N T O N I O DE A Q U I N O : «Que 

o amor án lco da Deus, Inspira 

tódaa as a lmas para o b « m l » 

T e n . C e L F l o r i A m a n f ê a 

H O M E O P A T I A 

Env i e t e u Dome e I d a de , 

d e c l a r a n d o os s l o tomaa d e 

aua en fe rm idade , para o GRÊ-

M I O E S P I R I T A D E F R A N C A , 

R u a Ma jo r C l aud i ano , 1063. 

Para a resposta is sua eoneuUa 

envie envelope selado, sem 

(o seu endertço bem claro. 

. . é da-

Ç A O , mas oa homens até hoje [do, ou qua há Espir i to Santo, 

ainda n«e • eateadesass. Sal Qne kwMasaa pats ressfcitsf 

anos nes ta c i d a d e de Franca , 

t endo a q u i d e i x a d o g r ande cir-

cu lo de am l z a dek . 

U l t imamente , c oope r ava , co-

m o exce len te m é d i u m que era, 

com o aeu re fe r ido i r m ã o noa 

t raba lhos esp i r i tua is q ue diri-

ge-

fspf isa ded i cada , m ã e ex-

t remosa e a b n e g a d a , soube 

lo tar , c « m e s t a c o r agem pró-

pr i a dos l eg í t imos cr is tãos , 

con t r a a adve r s i d ade de u m a 

vida que p o r mu i tos a nos l he 

tftra a m a r g a . 

Supor tou , c o m ra ro va l o r • 

c o n f o rmaç ão , os so f r imentos 

ace rbos q ue lhe a come t e r am , 

por ú l t imo , p roven i en t e s de 

u m a en f e rm i nade d ian te a qual 

a c i ênc i a se emudece . 

Soas c o m p a n h e i r a s de dor 

do hosp i t a l a m que se encon 

trava , a d m i r a v a m - n a pe lo seu 

c o m p or tam ento verdad eira-

men te c r i s t ão , f a c e à doença 

c r uc i an t e q u a a b r i g a v a 

Pra t icou , l a r gamen te , o "per . 

doai-thei Pa i , porque «ato 

o que farem". 

NSo p a d e c e dúv i d a , q ue nes-

ta soa e x i s t í n o i a f ís ica ú l t ima 

o sen esp i r i to f ó r a m u i t o tm 

t i l ado , l evando a e rer q t a bo-

15 DE NOVEMBRO 
André Fernandes 

Nesta data a " A N O V A I R A " 
Trinta e dois anoa completa. 

Lava a lua da Boa Nova 
Por tste nosso planéta. 

Levando aos deailudldos, 
Q u e se lamentam da sorte, 

A esperança em d i ta melhoras 
A l ém dos umbra is da "mor ta" . 

Mostrando aoa materialistas, 
Aoa incrédulos ateus, 

Onde , como, de que forma 
Podemos encontrar Deus. 

Bem ha ja seu fundador, 
O José Marques Garc l t , 

Po r ter de l i a do na rerra 
Ob r a da tanta valia! 

Bem ha j am saut sucessoras 

Que , com o mesmo héroïsme, 

Levam cada ve i mais longe 

As luzes do Espiritismo) 

Avante, pota, " A N O V A S R A " , 

D i fund indo esta Dottrista' 

Tua misaão é t t g r t d a ! 

A tua obra é Divina ! . . . 

(O poema «rema « homenagem s maie u n antesrsdrw de 

fundação de "A NOVA ERA" qne. tntsUemsnte, nm veto mm 

atrom para o aproveitamento de natsa edtylo eomemoraUm-

Andri Fernandes 4 poeta expontâneo, residente em Lrtanda • 

Paraná - e eereeia com muita inspiração, sendo autor to Uero 

"POETA DO SEBTlO-, o Qual ld rsoeOm aoesa referUeta. 



Curso Elementar de Esperanto 
O Esperanto é o id ioma neu . 

tro, internacional, criado pelo 

Doutor Lèzaro Ludovico Zame-

nhof. médico pela Universidade 

de Vira Avia, id ioma cujo pri-

meiro Manua l apareceu em 14 

de Ju lho de 1887, que nasceu 

em 15 de Dezembro de 1859 e 

faleceu em 14 de Abri l de 1911. 

O Esperanto nSo pretende 

sub'titu1r-se às línguas nacio-

nais de quelquer povo; é ao-

mente um id ioma neutro ou 

segunda lingua, auxil iar de to-

dos oa homene civilizadoe co-

m o meio de intercompreensfto 

entre os que fa iam idiomaa ma-

ternos diferentes. 

O Esperanto rege-se por uma 

gramtt ica extremamente aira-

plificsda e portanto de fácil a-

prendlzagatn. Consta ela de 16 

regrai sem excepções; gramá-

tica eata que estruturada sob 

ume lógica impecável, pode ser 

aprendide por qualquer pessos, 

•eja qual fftr o seu grau ds 

lluetraçfto. 

O Esperanto poa iu l u m voca-

bulár io constituído por «ralzea» 

colhidas naa línguas naturais 

modernas, selectooudas & luz 

de rigoroso critério, a fim da 

que u Idioma neutro internacio-

nal seja, como realmente é, um 

patr imónio c o m u m a todoi oa 

povos civilizados. 

O Esperanto, a exemplo do 

que a l ingua latina foi na Ida-

de Médie para t â b l o i e estu-

dioso«, deatlna-ae a ser na épo-

ca em que vivemos, para a hu-

manidade, u m utilisalmo cola-

borador de tódas e i crlsçõei 

do engenho humano , facilitan-

do as comunicações entre po-

vos e indivíduos de tõda i as 

regiões do g lobo terrestre ps-

ra oa mais sitos idelsls da cul-

tura e do sentir humeno. 

O Esperanto graças à sus 

composição vocabular e sintáti-

ca, é falado com igual facilida-

de por indlv iduoa de tôdas aa 

nações sem que aa peculiarida-

des da prosódia ou sotaque, 

perturbem < compreen i lo , o 

que ficou sobejamente provado 

nos quarenta e quatro Congres-

aos Universais, a té agora reali-

zados. 

O Esperant-J sendo embora 

u m id ioma planif icado (a por 

lsao mesmo) presta-ae a todoi 

oa fins doa conhecimentos e da 

cultura h u n a n a , em que ae u-

tilizem as chamadas línguas na-

turais, sejam elaa de que lati-

tude e longi tude forem, é fala-

do com fluência pelos que o co-

nhecem e possui copiosa litera-

tura. versando transcendentes 

tétnai de investigação cientifi-

ca e filosófica, a psr de obres 

didática* em todos o i graui , 

literárias, clsssicas e cientificas, 

tsnto obres originais como em 

traJuçõ>s de importantes obras, 

em prosa e em verso dos mala 

brilhantes escritores de todo o 

mundo . Até ao presente cerca 

30.000 obras, pelo menos, j á e-

zietetn na l íngua neutra Espe-

ranto. 

O Esperanto não fere nenhu-
ma susceptibilidade nacional, 
racial ou sentimental, náo só 
porque é formado de subsídios 
provenientes de tódas ss lin-
guss, mas t smbém porque se-
gundo a vontade expressa de 
seu Autor, jamais constitui 
privi légio de qualquer pessos, 
entidade, povo ou nsção. 

O E p^ranto j t acha con-

sideravelmente d i fund ido peln 

m u n d o inteiro, existindo em to-

Explanação N.° 1 

dos os palzes, assocliçõei con-

sagradas ao cultivo, propagan-

da e uti l ização dêste precioso 

instrumento de intercompreen-

são h u m a n * . No Brasil a 

Liga Brasileira de Esperanto, 

sediada na cidade do R io de 

Jane i ro (DF), á praça da Repú-

blica 54 —• lo . , fil iada à Asso-

ciação Uoiveraal de ^Esperanto 

Universais Esperanto Asoclo) 

coro sede central em Rotterdam 

— Hnlenda. 

O Esperanto, a lém da sua u-

titidade imediata j t reconheci-

da e aproveitada, «acerta como 

expreaafio de cultura eaentlmen-

to, um idtfai nobre: Ideal de con* 
graçamento e de concórdia en-
tre aa nações e ind iv íduos da 
tódaa ss raças, credos e cultu-
ras, procurando desenvolver a 
cultura e a Inteligência ao ní-
vel do verdadeiro entendimen-
to espiritual. 

Nêste ano jubi lar do Eipr-

ranto — Primeiro Centenário 

do Nascimento de seu Autor , 

Dr . Lázaro Lu is Zamenhof — 

dezenss de milhares de pessoas 

em todo o m u n d o clvi l lz ido, 

estudam-no. Não espere mais; 

aprenda ESPERANTO. 

A. J. Pereira 

«»sum LI PEP sa R N ™ A-MM; - iiscma M U T . » ! * NU H I M 

— : F R A N C A , (Est. de São Paulo), 31 de Dezembro de 1958 : — 

NOSSA QUINZENA 
8RCRRTARIO DA EDUCAÇÃO 
Esteve na cldsde o ilustre Prof. 

Antonio Queiroz Filho, Secretário dos 
Negócios de Educação, do nosso Es-
tado. Sua excelência aqui esteve pa-
ia paraninfar diversas turmas de 
formandos do Instituto de Ensino 
Torquato Caleiro, ocáslfio em que £o-

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
REUNIAO DO CONSELHO 

DA USE — Conforme noticiamos, 
realizou-se a 13 de dezembro, etn 
S. Paulo, na sede da Unifio Social 
das Sociedades Espiritas do Estado 
de S. Paulo, a quarta reunlBo de 
1959 do seu Conselho Deliberativo. 
Compareceram a e9sa sesaBo diver-
sas representações de Conselhos Re-
gionais do Interior e doi Conselhos 
Distritais da Capitsl. A reunião foi 
presidida pelo companheiro Csrloi 
Jord9o ds Silva e secretariada pelo 
dr. Paulo Machado Tolêdo. 

2 - EDUCANDAEIO "HILAHIO 
« B E I R O * - Dia 13 de dezambro. 
& Rua Quarsrá - 140 - Jardim Pau. 
lista - Sfio Paulo, às 15 horas, reali-
zou-se a entrega de certificados à se-
gunda turma dos alunos déase esta« 
beiecimento de Ensino, sob a orlen. 
taçfio pedagógica do Instituto Espiri-
ta de Educação. Presidiu a solenida-
de o Prof. Manso Vieira, sendo que 
a Diretora da Cass. da. Laurinhs 
Wilson, sempre lhana e entuaissta, 
apresentou significativo programa 
festivo, constante de músicas e re-
cltatlvos. 

Foi paraninfo da turma o querido 
Prof. Pedro Camargo, {Vinícius), cu-
je discurso, Jóia de espiritualidade 
superior - publicamos nesta edlçlo, 
am outra coluna. 

3 — TEATRO EXPERIMENTAL 
— Dirigido pelo festejada teatrólogo 
José Teodoro Papa, acaba de sar or-
ganizado em Ribeirão Preto o *Tea-
tro Experimental Eurípedes Barss. 
nulfo". Departamento da Uniflcaçlo 
Kardecista dessa cidade, cujas fina-
lidades sãs destinadas ao programa 
beneficente da mesma entidade. A 
organização tem sua Diretoria cons-
tituída com os seguintes companhei-
ros e cotífcades: José Antonio L. 
Balielro, Gilberto P. Souza, José Flau-
sino Reis, MarUta D. Nogueira, José 
Biscaro, Antonio Narnl, José Papa, 
Adelino Tamburus e Otivio Tambu-
rus. 

4 - MOCIDADE ESPIRITA DE 
MOCOCA — Mais ura marco de es-
perança para as lides eapiritas de 
nosso Estado acsba de ter iniciado 
em Mococa, Estsdo de S. Paulo, com 
a organização da Mocidade Eapirita 
local. O conceituado colega de im-
prensa espirita -O CAMINHO», edi-
tado em Guaxupé, nos deu excelen. 
te reportagem sôbre a festa Inicial 
dessa turma dlnAmlc». São diretoras 
da novel entidade: Luiz Ricardo A 
mldanl, Jofio Ramalho, Domingos B. 
Rimoli, Nelson Blasin, Jofio Leite da 
Silva, Francisco C. Alvarenga, Ro-
dolfo Serafim e Júlio Leite. 

5 — LIVRARIA ES PS 8 IT A PC 
BLICA — Pelos esforços do deno-
dado companheiro eidealtsta incorri-
gível Gil Vicente da Silva Parisi, foi 
instalada oa Praça 15 ds Novembro, 
de Ribeirão Preto, bem próximo ao 
ponto de Ônibus urbanos da Capital 
D'Oette, bem organizada livraria de 
obras espiritas. Essa livraria pública 
conta com a colaboração doe moços 
espíritas dali. Paraftrèas Jovens inde-
pendentes.!, 

• - CONCENTRAÇÃO DE HO-
CIDADEf* - Continuam animados 
os preparativos pars s realização da 
XII I CONCENTRAÇÃO DE MOCI-
DADES E9P1 RITAS DO BBASIL 
CENTRAL E ESTADO DE S. PAU-
LO. a realizar-se em Cam pinas de 14 s 
17 de abril do ano entrante. O Con-
selho Diretor dêsse conclave fét 
vantamento de dtime organograma 
preparativo, que tem tido na pessoa 
da Profa. Teresinha de Oliveira, In-
cansável executor. A ultime prévia 
deverá ter lugar »Inda s 14 da feve-
reiro de I960, estando programada a 
•Ioda do orador Dl vai de Pereira 

7 - SEMANA DE NATAL — Ma-
neira diferente de comemoraçBo es-
pirita foi levada a efeito pela UniSo 
Municipal Espirita de Cacnoeirs Pau-
lista, nêste Estado, quando fez rea-
lizar nesea importante cidade do Va-
le de Paraíba a Semana do Natal. 
O referido conclave teve dureefio 
de lã a SI dêste mês de Dezembro 
e conétou de pregações doutrinárias, 
programa de assistência social, des-
tinado aos nossos irmfios de huma-
nidade. Aislm, dêsde o esclarecimen-
to evangélico ao donativo dado pela 
'"raio branca", os espiritas de Cachoei-
ra Paulista souberam enaltecer o 
Natal de Jesus. 

8 - CASA TRANSITÓRIA DB S. 
PAULO — Essa casa de socorro ur-
gente, cujo programa já tivemos de 
analisar por estas colunas, vai come-
morar a data de Fundaçflo da Cids-
de de SSo Paulo, com sus Telha 
Fundamental. Dessa maneira a Caia 

Transitória, com patrocínio da Fede-
ração Espirita do Ratado de S. Paulo 
- dia 25 de j&nelro entrante mostra-
rá que jfi ae pode transformaria pe-
dr« em telha fundamental, pois é o 
dia em que se completa a cobertura 
de seus8 pavilhões, numa área calcu-
lada em 20 mil metroB quadrados, 
situada na Av. Marginal do Tietê -
Vila Ms ria. 

9 - CONFRATERNIZAÇÃO EM 
PIRACICABA — A UME. da «Noi-
va da Colina», levará à teallzaçSo 
de 21 a 24 de janeiro de 1960 a sus 
8,a Reunifio de Confraternização. 
Nessa ocasifio aerá inaugurado o 
«LAR DA UNIÃO ESPÍRITA DE 
PIRACICABA», quando se oportuna, 
rá a palavrs de fluente orador espl 
rittsta. Dessa maneira os trabalhos 
da UME em Piracicaba, tendo à f ren. 
te o dr. Walter Açorai, continuam a 
dar exemplo de trabalho por progra-
ma fundamentado nas norma* cristãs. 

Esmolas Esquecidas 
0 6 o que possas como possas, a q u an t o possas, 

em bene l i c i o doa outroa, m a « reco rda í e m p r * essas es-

molas esquec idas . . . 

0 t imbra d a v o z {ra taras c o m q u « m t l n d a n ã o 

simpat izas. . . 

O aorr lao a co l hedo r para a v is i ta inesperada. . . 
O m i nu t o de boa von t ade no esc l a rec imen to amigo. . . 

A s imp les c o n v e r s a ç ã o recon for tan te c o m a p e s -

•oa c u j a p resença te desagrada . . . 

O allíDClo generoso ante a provocação daquêles 
que ainda te nBo compreendem. . 

A Ins ign i f i can te gen t i l e za na v ia públ ica . . . 

A re fe renc i a cons t ru t i va a l a vo r dos ausentes. . . 

O ae rv i ço s inge lo aos desconhecidos . . . 

A o r a ç ã o pe los adveraár los . . . 

A coaa lde raçSo p a r a com oa ma is ve lhos . . 

O a m p a r o à cr iança . . . 

A l i ge i r a vialta aos doentes.. . 

0 b i lhete afetuoso a o iris&o necess i t ado de 

bom finimo... 

o c a r i n ho em casa... 

O socor ro aos desalentados. . . 

A p a l a v r a ot imis ta para q u e m te onve. . . 

A le i tura ed i f i cante» . 

O respe i to à s i t u ações q u e nfto conheces . . . 

O a ux i l i o à Natureza. . . 

A c o o p e r a ç f i » des in teressada no bem.. 

NSo te a tas tes d o a b e n ç o a d o se rv i ço a todoa. 

O s pequen i nos gestos axpon l f tneos d a verdadei-

ra f r a te rn idade a i o a l i ce rces da cons t r u ç ão do R e i n o 

de L u z e Amor . 

S c h e l i l a 

ram tributadas a êsse homem públi-
co provas de carinho e »preço. 

CENTKNARIO DE ZAMENHOF 

A Associação Esperantista do Rio 
de Janeiro programou Inúmeras co-
memorações para festejar cultural-
mente o Centenário de nascimento 
da figura impar do Eiperanto, a lin-
gua Internacional vitoriosa. Nossa 
cldede. também, pelo FRANCA ES-
PERANTA KLUBO, aonde salien-
tam-se esperantintas ebnegadoa co-
mo Prof. Salvador Rocha, Cleuze Fi-
natl, Agenor Santiago, Pedro N. Ro-
jhs e outros, vai fszer exposlçfio de 
livros eõbre a língua organizada pelo 
sâblo polaco. 

ANIVERSARIO 

Dia I, em Igarapava, completou 
mais um ano de útil existência física 
o querido Aristides Nerjj{\ovC> Aris-
tide») que 6e cercou do carinho de 
seus diletos familiares numa festa 
crista de exemplo e ensino. 

— Também a 8 dêste mês, em Cés-
sia, aumentou seus robustos snos 
de vida posta a serviço do bem o 
nosso dileto companheiro dr. Setímio 
Salerno, qus se viu rodeado de seus 
entes queridos e amigos sinceros. 

ENLACES 

ConsorciaraiG-se dia 17 tléste mês 
o par Clara e Antonio Cessr. l i a , fi-
lha dos estimados amigos Eudóxio 
Aguilar e da. Elvira Orando Aguilar, 
residentes nesta cidade; èle, filho do 
•r. Ttuflc S. Hetem e sra , residen-
tes em Tuiuva - S. Paulo. 

Dia 26 de dezembro, em S. Psulo, con-
traíram matrimônio os jovem Maria 
de Lourdes a Israel, ela filha do sr. 
Antonio Moreira Filho e sra- e êle 
filho da ara. Amélia Martins Lucas. 

Dia t de janeiro de 18«0 - coneor-
clar-ae-ío, nesta cidade, a distinta 
Lenita Meiry, filha do sr. Angelo 
Tornatore e sra., com o digno tooço 
Afonso Celso, filho do ar. Afonso 
Andrade Nogueira e ara., tados re«l-
dentei em Franca. 

Dia 9 de Janeiro, também, terá lu-
gar o enlace do nosso querido con-
frade dr. José Ramon, filho do sr. 
Geraldo Pereira Ribeiro a sra., com a 
prendada profa- Lilia Ribeiro, filha 
do casal Nelson Deocleciano Ribeiro, 
todos residentes nesta cldada 

BANDA DB MÚSICA 

EdueandArio Psstalesal 

A corporação musical do Educan. 
dó rio Peatalozzi, composta de alunos 
dêsse estabelecimento de Ensino, es-
trelou dia 24 de dezembro ns "Con-
cha Acústica" de Franca, tendo cau-
sado ótima impresafto. Essa vitória 
devètno-la ao denodo do» muslciatss 
Maestro Aristides Leão, Luizinho 
Púglla e Roberto Ambrósio que, em 
menos de três mêses, fizeram a 
Banda de Música ae harrnonlar para 
esta audiç&o ao público. Sfio 25 figuras 
Ht devem continuar nessa porfia dsdsr 
ao mundo o gôato pela Dlvtns Mú-
sica e agradecerem ao eatimulo do 
dr. Tómaz Novellno que tudo fez 
para ilcsoçer o retumbante sucesso 
que coroou essas esperançosa« vo-
cações. 

Correio de «A Nova Era» 
Nosso companheiro Joaé Lo-

pes ds Stíva, residente era C i-

rsa - Estado de G o l t i , escreveu-

nos relatando aa violência* que 

ttra sofrido por parte da Poli-

d a desse localidade. Diste-nos 

ser perseguido sdmente porque 

aplica passea curadores e prega 

a Doutr ina Consoladora. Deve-

mos dizer-lhe qae bá regu lsaen-

tsç&o que proibe-nos a aplicacfc) 

de passes e outrsa providências 

et» favor dos enfermos. Isto es-

tá bem clsro DO Cód igo Pena l , 

Artigo 284. 

Ped l r l .mos ao irrr.fio ter pa-

ciência s bendizer as horas qus 

sofra por amor de seus seme-

Ibant-s. Bendito o que sofre por 

nome do Mestre Jeaus. A a edi-

tamos que o confrade Joaé Lc 

pas - 4« Csras, j á te aba obtido 

oa recurso* de honten* exclare-

lidos, pois sempre há entre aa 

autoridades a* q ue asbsm com-

preender que aasleür soa enfar-

raos sem nada ganhar , poda s*r 

"cr ime" prev<ato nas lala hotna-

nas, mas sempre é meritArlo 

naquela Justa e perfeita - » 

Lei Div ina - Nossa eolidarleda-

de Irrestrita «o I r tn lo José 

L o p « . 


